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Contextualização do projeto: A ideia de trabalhar com a arte urbana veio como uma forma

de aproximar os estudantes, a partir daquilo que é presente em seu cotidiano - como o grafite

-, de textos literários canônicos e personalidades importantes de Santa Catarina como Cruz e

Souza, Franklin Cascaes e Antonieta de Barros. Foram desenvolvidas atividades com as

quatro práticas de uso da língua em torno do tema escolhido, além disso, as estagiárias

trabalharam com diversos gêneros das esferas jornalística e literária, em especial a carta de

leitor e o gênero haikai. As produções finais do processo de ensino e aprendizagem foram um

Instagram da turma no qual foram postadas imagens autorais dos alunos com seus haikais

autorais como legenda e um painel com imagens de grafites da cidade de Florianópolis e os

nomes dos estudantes “grafitados”.

Cronograma: Para se ter uma ideia do conjunto das ações desenvolvidas ao longo do

projeto de docência, apresenta-se, na sequência, o cronograma de atividades.



Aulas H/A Conhecimentos trabalhados

1 1 Jogo sobre orações subordinadas. Apresentação do projeto de docência.

2 1 Retomada do projeto de docência. Introdução sobre arte urbana.

Diferenças entre grafite, pichação e pixo. Vídeo sobre o que é grafite e sua

história

3 1 Grafite em Florianópolis. Leitura da reportagem: “Em Florianópolis, a arte

urbana incorpora elementos do folclore e do mar”.

4 1 Retomada da aula 3. Leitura da notícia “Dória manda apagar grafites em

arcos de SP” e escuta da música Gentileza, de Marisa Monte. Exercícios

sobre a relação entre a música e a notícia.

5 1 Introdução do estudo sobre cartas de leitor. Estudo de gêneros do discurso.

Exercícios sobre argumentação nas cartas.

6 2 Estudo do gênero do discurso carta de leitor. Leitura de trecho da

reportagem “O concreto é a tela”. Escrita de carta de leitor.

7 1 Reescrita da carta de leitor.

8 1 Assistir ao curta-metragem Paisagem Urbana (documentário sobre o

Centro de Florianópolis). Discussão sobre o documentário e sobre as

referências literárias que são apresentadas.

9 2 Leitura do conto “Bruxas Gêmeas”, de Franklin Cascaes. Exercícios sobre

o conto. Estudo de variação linguística regional.

10 1 Biografia de Antonieta de Barros. Leitura de reportagem sobre Antonieta

de Barros. Exercícios sobre a reportagem.

11 1 Leitura silenciosa do texto biográfico de Cruz e Sousa, “Cruz e Sousa’s

blues”, de Leminski. Leitura oral do poema de Cruz e Sousa “Eternidade

retrospectiva”. Exercícios de interpretação.

12 2 Leitura e reconhecimento do gênero haikai. Estrutura composicional do



haikai.

13 1 Pesquisa em pequenos grupos, no Laboratório de Informática, sobre a

origem do haikai. Registro e socialização da pesquisa.

14 2 No pátio da escola, observação e registro de cenas que dialoguem com os

textos lidos em sala de aula.

Planejamento e escrita de haikai, a partir das observações realizadas.

15 2 Finalização do projeto. Confecção do painel com grafites. Apresentação

do instagram da turma

Tema referência: arte urbana

Eixo organizador do ensino: escrita e reescrita de cartas de leitor e haikais; o trabalho com a

leitura através de materiais sobre o tema em diversos gêneros; o exercício da oralidade a

partir dos textos lidos pelos estudantes; e o trabalho com a análise linguística por meio dos

textos escritos pelos próprios estudantes.

Objetivos: Desenvolver um novo olhar para as ruas de Florianópolis enriquecendo a

experiência estética dos alunos com o estudo da arte urbana da Capital e valorizando

personalidades catarinenses importantes, reveladas e enaltecidas através de grafites em

murais no Centro da cidade.

Com relação à leitura: Desenvolver a capacidade interpretativa, a autonomia na compreensão

dos textos a serem lidos e o olhar crítico acerca do que se lê e reconhecer a função social e as

características de gêneros do discurso jornalístico, particularmente notícias, reportagens e

cartas de leitor, e literários, especialmente poesias.

No que se refere ao ensino da escrita: Aprimorar a escrita, assumindo a palavra para defender

um ponto de vista claro sobre a temática proposta, na tentativa de convencer o destinatário e,

assim, reconhecer essa modalidade de uso da língua, não apenas como produto de uma

atividade escolar, mas como possibilidade de dizer para além da sala de aula.



Quanto à análise linguística: Reconhecer que as próprias produções têm um significado e

que elas se constituem em ponto de partida para buscar soluções para erros recorrentes, tendo

em vista o aprimoramento das capacidades de escrita e identificar diferentes variações

linguísticas regionais.

No que tange à oralidade: Reconhecer a sala de aula como ambiente favorável à

comunicação, à socialização e ao respeito nas discussões, participando ativamente e com

clareza das atividades que envolvem o uso oral da língua.

Metodologia: Na sequência, apresenta-se aula a aula como pode ser desenvolvido este

projeto. Nas notas, destaca-se o que foi específico da experiência vivenciada.

Aula 1 (1h/a)

Iniciar a aula explicando como funcionará o jogo sobre as orações subordinadas

adverbiais1 e organizar a turma em grupos de quatro alunos. Cada grupo receberá 9 fichas

com frases com um espaço em branco para a conjunção e 9 fichas com conjunções. Todos os

grupos receberão as mesmas fichas e os alunos deverão escolher a conjunção adequada a cada

sentença. Todas as sentenças abordam a temática do projeto de docência.

Enquanto os alunos jogam, circular para auxiliá-los nas dúvidas. Fazer a correção do

jogo pedindo que cada grupo diga como ficou uma frase, transcrevê-la no quadro e pedir que

os alunos copiem as frases no caderno.

Após o jogo, explicar a proposta do projeto, escrevendo no quadro os temas

principais, explicando como ocorrerá a avaliação e firmando um pacto de parceria com os

alunos. Se houver tempo, distribuir folhas A4 para que os alunos confeccionem um crachá

estilizado com seus nomes.

Aula 2 (1h/a)

Introduzir a aula com as questões abaixo a fim de fazer uma discussão no grande

grupo sobre a diferença entre pichação, pixação e grafite. À medida que os alunos forem

respondendo oralmente, escrever palavras chaves no quadro.

1 Essa dinâmica foi planejada porque o professor regente da turma, solicitou que durante as atividades houvesse
a revisão, bem como a avaliação do conteúdo ministrado durante as aulas de observação - orações subordinadas
adverbiais.



a. Qual a diferença entre grafite, pichação e pixo? E qual a semelhança?

b. O que você sabe sobre arte urbana?

c. Em quais locais ela aparece?

d. Quais as diferenças da arte/grafite dentro de uma instituição artística (museu, galeria) e

fora? Seu caráter, seu público, seus objetivos são os mesmos?

e. Qual a história do grafite? A qual movimento ele faz parte?

Apresentar imagens, com o auxílio de projetor multimídia (caso não seja possível a

projeção, fazer circular imagens impressas e coloridas pela turma), que ilustram a diferença

entre grafite, pichação e pixação, e explicar o que é cada um deles, a partir das respostas dos

alunos. Levar imagens (anexo 1) de Basquiat (EUA), Banksy (Inglaterra), OSGEMEOS (SP),

Kobra (SP), Gabriel San (FL), Wagner Wagz (FL), Thiago Valdi (FL) e Rodrigo Rizo (FL).

Reproduzir o vídeo “Grafite”, da TV Câmara2. Entregar aos alunos perguntas

impressas sobre o vídeo (anexo 2) para que respondam no caderno, em dupla. Depois,

solicitar que as duplas socializem as respostas.

Aula 3 (1h/a)

Reproduzir novamente o vídeo “Grafite”, da TV Câmara. Fazer uma discussão

retomando as questões sobre o vídeo. Nessa aula, os alunos deverão anotar as informações

solicitadas e, após o vídeo, socializar as respostas em voz alta. Enquanto isso, escrever no

quadro apenas as palavras-chave como um “mapa mental”.

Fazer a leitura coletiva da reportagem “Em Florianópolis, a arte urbana incorpora

elementos do folclore e do mar”3, pedindo que dois alunos se candidatem para ler. Depois da

leitura, entregar questões impressas sobre a reportagem (anexo 3) para que os alunos

respondam em duplas.

Aula 4 (1h/a)

Iniciar a aula retomando conceitos da aula passada, questionar aos alunos o que foi

visto e lido sobre grafite como conversa informal.

Retomar a atividade sobre o texto “Em Florianópolis, grafite incorpora elementos do

folclore e do mar” entregue na aula 3. Questionar os alunos: e se toda arte urbana de

3 Disponível em:
https://www.nsctotal.com.br/noticias/em-florianopolis-a-arte-urbana-incorpora-elementos-do-folclore-e-do-mar.
Acesso em 24.06.2021.

2 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=FYrLJlShq4c. Acesso em 24.06.2021.

https://www.nsctotal.com.br/noticias/em-florianopolis-a-arte-urbana-incorpora-elementos-do-folclore-e-do-mar
https://www.youtube.com/watch?v=FYrLJlShq4c


Florianópolis fosse apagada? Se todos os grafites fossem apagados? A cidade seria a mesma?

A cidade seria mais bonita cinza?

Ler coletivamente a notícia “Dória manda apagar grafites de arcos no centro de SP”

(15/01/2017), da Folha de São Paulo4. Na sequência, reproduzir o videoclipe da música

Gentileza, de Marisa Monte, distribuir a letra5 para que os alunos acompanhem juntamente

com o clipe.

Discutir com os alunos a lei “Cidade Linda” e os impactos dela nas manifestações

artísticas de rua, a partir de questões (anexo 4). Entregar as questões impressas para que eles

respondam, em dupla, no caderno. Após, fazer a socialização.

Aula 5 (1h/a)

Retomar rapidamente o que foi visto nas aulas anteriores sobre arte urbana, pedindo

que algum aluno pontue com palavras-chave o que foi visto na aula anterior. Nesse momento

inicial, aproveitar para comentar rapidamente a notícia de jornal lida na aula 4.

Ler um trecho da resposta de Kobra sobre a notícia publicada na Folha de São Paulo

17/01/2017.

Retomar o conceito de gêneros do discurso e explicar: o que são gêneros do discurso,

qual sua importância, como toda nossa comunicação ocorre por meio de gêneros, em quais

esferas da sociedade encontramos certos gêneros.

Mostrar, através de slides, três Cartas de Leitor publicadas no jornal Folha de São

Paulo (anexo 5). Entregar as cartas para que os alunos leiam e respondam individualmente

algumas perguntas sobre a argumentação das cartsa (anexo 6). Após, discutir com o grande

grupo as respostas.

Aula 6 (2h/a)

Iniciar a aula questionando aos alunos se eles sabem o que é o gênero carta de leitor,

suas características, onde aparece (suporte). Retomar as cartas lidas na aula passada e, a partir

das respostas dos alunos, explicar a função social e características estruturais de uma carta de

leitor com o auxílio do projetor multimídia (anexo 7).

Entregar aos alunos uma folha impressa com as principais características que

constituem o gênero carta de leitor e uma atividade (anexo 8) que consiste na análise de uma

5 Disponível em: https://www.letras.mus.br/marisa-monte/47282/. Acesso em 24.06.2021.

4 Disponível em:
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2017/01/1849895-doria-manda-apagar-grafites-dos-arcos-do-janio-no-
centro-de-sao-paulo.shtml. Acesso em 24.06.2021.

https://www.letras.mus.br/marisa-monte/47282/
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2017/01/1849895-doria-manda-apagar-grafites-dos-arcos-do-janio-no-centro-de-sao-paulo.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2017/01/1849895-doria-manda-apagar-grafites-dos-arcos-do-janio-no-centro-de-sao-paulo.shtml


carta de leitor, elencando suas características. Após, fazer a análise dessa carta com o grande

grupo.

Fazer a leitura em voz alta da notícia “Florianópolis e São José sofrem com

pichações”6. Explicar a atividade: os alunos devem escrever uma carta de leitor relativa à

notícia lida posicionando-se contra ou a favor de manifestações artísticas urbanas (grafite e

pichação) e usando argumentos consistentes. Dar tempo para que os alunos escrevam as

cartas.

Aula 7 (1h/a)

No início da aula, entregar as cartas de leitor escritas pelos alunos na aula anterior

com comentários. Caso haja algum apontamento recorrente em diversos textos, discutir esse

aspecto no grande grupo. Por exemplo, se muitos textos apresentarem argumentação fraca,

levar estratégias de argumentação, se muitos textos desrespeitarem a forma de composição da

carta de leitor, reforçar a forma padrão do gênero. Orientar os alunos para que reescrevam

suas cartas, prestando atenção aos comentários e apontamentos.

Aula 8 (1h/a)

Antes de exibir o filme, fazer uma breve descrição do mesmo, alertando a turma sobre

os aspectos mais relevantes a serem observados. Assistir, com a turma, ao curta-metragem:

Paisagem urbana7.

Depois do filme, dar tempo para que cada um exponha oralmente a sua impressão

sobre o assunto do documentário, de maneira informal. Após a conversa informal sobre o

filme, entregar algumas questões (anexo 9) relativas ao vídeo, para que os alunos respondam

individualmente e entreguem ao final da aula.

Ao final da aula, entregar uma folha com poesias, de Guilherme de Almeida e

exercícios que dialogam com o filme assistido. (anexo 10)

Aula 9 (2h/a)

7 O curta é baseado em narrativas dos escritores catarinenses Dennis Radunz, Raul Caldas e Rodrigo de Haro,
com citações de Manuel Bandeira e Fernando Pessoa e foi premiado no Edital Armando Carreirão FUNCINE
2007. Disponível em: https://curtadoc.tv/curta/urbanidade/paisagem-urbana/. Acesso em 24 jun 2021.

6 Disponível em: https://ndmais.com.br/noticias/florianopolis-e-sao-jose-sofrem-com-pichacoes/. Acesso em
24.06.2021.

https://curtadoc.tv/curta/urbanidade/paisagem-urbana/
https://ndmais.com.br/noticias/florianopolis-e-sao-jose-sofrem-com-pichacoes/


Iniciar a aula apresentando, com o auxílio do projetor multimídia, o mural Franklin

Cascaes no centro de Florianópolis. Na sequência, falar sobre quem foi Franklin Cascaes,

expor sua breve biografia e pontuar aspectos folclóricos de sua obra (anexo 11).

Entregar para leitura silenciosa e individual um trecho do conto “Bruxas Gêmeas”8.

Se houver tempo, realizar a leitura em voz alta e coletiva do texto. Caso não haja tempo, ler

em voz alta apenas os trechos dos diálogos que possuem expressões próprias da variação

manezinha.

Entregar um roteiro de interpretação do conto “Bruxas Gêmeas” (anexo 12) a fim de

que os alunos os resolvam individualmente. Depois, solicitar a socialização oral das

respostas. A última questão é sobre a variação linguística regional “manezinho” no conto

“Bruxas Gêmeas”. A partir dessa questão, falar sobre variação linguística regional com base

em alguns questionamentos (anexo 11), dando aos alunos 5 minutos para pensar nas respostas

individualmente. Não será necessário escrever, a partir delas, explicar o que é variação

linguística e quais fatores a influenciam, incluindo a questão regional e as diferenças entre

língua falada e escrita, que estão fortemente presentes no conto lido.

Aula 10 (1h/a)

Iniciar a aula mostrando à turma uma foto do painel de Antonieta de Barros, com o

auxílio do projetor multimídia (anexo 13), e questionar o conhecimento dos alunos sobre a

mesma. Na sequência, apresentar um breve texto informativo sobre Antonieta, pedindo que

os alunos se voluntariem para ler. Em seguida, exibir a capa do jornal República, de 15 de

janeiro de 1933, com uma crônica de Maria da Ilha (pseudônimo utilizado por Antonieta de

Barros), para ilustrar um de seus textos publicados na época.

Após, se possível, entregar dois exemplares do livro Antonieta, de Eliane Debus, para

a classe. Enquanto os alunos visualizam o livro, fazer comentários acerca do mesmo e da

notícia sobre o seu recente lançamento na Assembleia Legislativa9. A notícia aparecerá na

íntegra, porém, serão mencionadas apenas as partes fundamentais desta.

9 Disponível em:
http://agenciaal.alesc.sc.gov.br/index.php/noticia_single/lancado-livro-infantil-sobre-a-historia-de-antonieta-de-
barros#:~:text=O%20livro%20Antonieta%2C%20de%20Eliane,deputada%20mulher%20no%20Parlamento%20
catarinense. Acesso em 24.06.2021.

8 Disponível em: https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/187666. Acesso em 24.06.2021.

http://agenciaal.alesc.sc.gov.br/index.php/noticia_single/lancado-livro-infantil-sobre-a-historia-de-antonieta-de-barros#:~:text=O%20livro%20Antonieta%2C%20de%20Eliane,deputada%20mulher%20no%20Parlamento%20catarinense
http://agenciaal.alesc.sc.gov.br/index.php/noticia_single/lancado-livro-infantil-sobre-a-historia-de-antonieta-de-barros#:~:text=O%20livro%20Antonieta%2C%20de%20Eliane,deputada%20mulher%20no%20Parlamento%20catarinense
http://agenciaal.alesc.sc.gov.br/index.php/noticia_single/lancado-livro-infantil-sobre-a-historia-de-antonieta-de-barros#:~:text=O%20livro%20Antonieta%2C%20de%20Eliane,deputada%20mulher%20no%20Parlamento%20catarinense
https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/187666


Depois disso, entregar aos alunos a notícia Mural no Centro de Florianópolis

homenageia Antonieta de Barros10. Primeiro, pedir que os alunos façam uma leitura

silenciosa e, em seguida, solicitar a leitura oral (um parágrafo por aluno).

Para finalizar, entregar um roteiro com questões interpretativas sobre o texto lido

(anexo 14), dando aos alunos 10 minutos para responder as questões no caderno e fazer a

correção oral, solicitando a participação da turma.

Aula 11 (1h/a)

Mostrar, com o auxílio do projetor multimídia, uma fotografia do mural em

homenagem a Cruz e Sousa, no Centro de Florianópolis (anexo 15), e perguntar à classe

quais são os seus conhecimentos a respeito desta personalidade.

Após a socialização de suas impressões sobre Cruz e Sousa e uma breve explicação,

pedir que os alunos façam a leitura individual e silenciosa do texto biográfico “Cruz e

Sousa’s blues” , de autoria de Leminski (anexo 16), e a leitura oral, em grupo, do poema de

Cruz e Sousa, Eternidade retrospectiva, contido no texto de Leminski.

Em seguida, distribuir uma folha com questões para a interpretação individual do

texto lido (anexo 17), que deverá ser respondida e entregue. Se houver tempo, ao final da

aula, colocar para tocar o cd Plenilúnio, gravado em Florianópolis, com poemas musicados de

Cruz e Sousa.

Aula 12 (2h/a)

Iniciar a aula com a leitura e o reconhecimento de haikais, através de slides (anexo

18) e vídeo com declamação de três haikais de Leminski. Entregar uma coletânea (anexo 19)

dos poemas para os alunos, organizados em duplas/trios, a fim de que possam, durante a

leitura, trocar impressões e interpretações sobre os poemas e experimentar diferentes formas

de lê-los. O objetivo é que os alunos conheçam e entendam o poema, compartilhem com um

(ou dois) colegas suas impressões sobre a leitura e possam refletir sobre o gênero antes do

contato com a teoria.

Em seguida, fazer a leitura de alguns poemas respeitando as pausas e as entonações

necessárias. Ainda em duplas/trios, pedir que os alunos respondam às seguintes questões:

Quais os significados dos textos lidos? Quais características dos poemas chamam a atenção?

Como vocês fariam uma leitura para enfatizar as ideias discutidas? Orientar os estudantes a

10 Disponível em: https://www.revistaversar.com.br/mural-homenageia-antonieta-de-barros/. Acesso em
24.06.2021.

https://www.revistaversar.com.br/mural-homenageia-antonieta-de-barros/


explorar as palavras e as ideias que elas representam, imaginando a cena imortalizada no

haikai. Explicar que eles deverão se concentrar nas pausas para a quebra de linhas e testarem

diversas formas de fazer uma leitura performática.

Finalizar a discussão solicitando que os alunos compartilhem as impressões sobre a

atividade, projetar o último slide e pedir que os alunos reflitam e respondam sobre esses

aspectos no caderno e, depois, compartilhem com a sala.

Aula 13 (1h/a)

Iniciar a aula com a projeção de um vídeo com haikais visuais. Questionar os alunos

sobre quais semelhanças notaram entre os três poemas visuais do vídeo e a estrutura do

haikai. Projetar o vídeo novamente, parando a cada poema, e convidando os alunos a olharem

para cada um dos poemas visuais com mais atenção, tentando compreender a relação que há

entre cada uma das imagens que o compõem. Incentivá-los a perceber a estrutura de cada um

dos poemas e que a relação entre as imagens obedece uma lógica (situação inicial - ação -

transformação). Explicar que essa forma de estruturação é uma característica do haikai

tradicional, que foca uma ação vista pelo poeta e a traz para a poesia de forma sintética, em

três versos que devem transmitir essa situação para o leitor. E chamar a atenção para o fato de

haver, nos três poemas, um fechamento surpreendente, que altera a situação inicial proposta e

observada pelo poeta.

Num segundo momento, pedir aos alunos para sentarem em duplas, assim, durante a

atividade, eles poderão conversar sobre as possibilidades de relação entre os poemas. Então,

distribuir a cada grupo os versos do poema 01 da coletânea (anexo 20) já separados, para que

as duplas organizem os versos a fim de montar o poema respeitando a progressão vista

anteriormente: situação-ação-transformação. Enquanto os alunos montam o poema, circular

pela sala para ouvir as hipóteses dos alunos, mas sem fazer interferências.

Assim que eles terminarem de “montar” o primeiro poema, distribuir os outros dois

poemas, também com os versos separados, para os alunos. Desta vez, com os seis versos

juntos, para dificultar a atividade. Os alunos deverão montar os dois poemas restantes. O

objetivo dessa etapa da aula é dar aos alunos a possibilidade de pensar na estrutura dos versos

do haikai. No próximo momento, eles vão confirmar ou refutar suas hipóteses sobre os

poemas.

Escrever os haikais no quadro e pedir para os alunos conferirem se a hipótese deles se

confirma. Então, conduzir a discussão e análise de acordo com a resposta dos alunos e

mostrar a eles a função de cada verso nos poemas, sem perder, contudo, o olhar do todo.



Questionar os alunos sobre o momento de construção de cada haikai. Perguntar se eles

conseguem visualizá-lo ou visualizar a cena que deu origem ao haikai e pedir para que eles

compartilhem, descrevam a imagem que vêm à mente quando eles lêem o haikai.

Ao término da aula, entregar aos alunos algumas questões para serem pesquisadas em

casa (anexo 21). O resultado desta pesquisa dará início à aula seguinte.

Aula 14 (2h/a)

No início da aula, retomar com a turma a atividade/pesquisa extraclasse, encaminhada

na aula anterior, pedindo aos alunos que respondam oralmente as questões sobre a construção

das imagens no haikai e façam a leitura de um haikai, escolhido por eles na antologia da

Revista Caqui. Após a socialização, retomar, com o auxílio do projetor multimídia (anexo

22), as características principais para a composição de um haikai, utilizando poemas e

fotografias11.

Em seguida, mostrar um slide com as orientações para a saída ao pátio da escola.

Compreendidas as orientações, levar a turma para o pátio da escola para a atividade de

observação. Orientar os alunos a andar pelo espaço da escola procurando cenas que possam

ilustrar os poemas lidos ou que estabeleçam um diálogo com eles (uma cena com um

passarinho, abelhas, por exemplo). Os registros poderão ser feitos à mão, através de um

desenho ilustrando a paisagem observada ou através de fotografia com aparelho celular.

De volta à sala de aula, com base em tudo o que estudaram sobre o gênero haikai nas

aulas anteriores, orientar (anexo 23) os alunos a, individualmente, escrever um haikai que

dialogue com a foto que tiraram/desenho que fizeram minutos antes. Informar os alunos que

este momento será dedicado à produção individual de um haikai e que, para essa tarefa, eles

terão 30 minutos disponíveis. Orientá-los, antes da produção, a planejar e estruturar o texto.

Durante a produção, deixar que trabalhem sozinhos, para desenvolver a autonomia do

escritor. Circular pela sala para sanar as eventuais dúvidas que possam surgir, sempre

incentivando-os a refletirem acerca das próprias dúvidas. Intervindo e orientando, caso

necessário.

À medida que forem terminando a produção textual, recolher as produções e entregar

ao aluno uma folha com haikais humorísticos (de Millôr Fernandes e de Leminski) para uma

leitura silenciosa e haikais do escritor Rogério Viana, com a temática da Ilha de Florianópolis

(anexo 24).

11 Na implementação original do projeto, os haikais e as imagens que os ilustravam utilizadas nesta aula eram de
autoria de uma das estagiárias.



Aula 15 (1h/a)

No início da aula apresentar o Instagram da turma e premiar os alunos com as fotos e

poemas (haikais) mais curtidos, convidar os alunos a fazerem a leitura de seus haikais.

Dividir os alunos em grupos de seis ou sete alunos para a confecção do painel.

Entregar aos alunos uma cartolina e as fotografias, que eles mesmo fizeram (solicitado na

aula 2), de grafites na cidade de Florianópolis. Eles deverão dar um título ao painel, colar as

imagens na cartolina, e assinar com seus nomes estilizados.

Finalizar o projeto12.

12 Na implementação original foi possível organizar um Workshop com o grafiteiro Rodrigo Rizo e sua esposa,
também grafiteira, Tuane Ferreira. Além do ensino teórico, os alunos tiveram a chance de grafitar um dos muros
da escola com os artistas. No anexo 25 você pode conferir a imagem do muro grafitado nesse momento.
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